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GT 062. Ritmos da Identidade: Música, Juventude e Identidade
João Batista de Jesus Felix (UFT) - Coordenador/a,Carlos Benedito Rodrigues da Silva (UniversidadeFederal do Maranhão) - Coordenador/a Socializa??o e discuss?o
de pesquisas conclu?das ou em andamento,  enfocando a m?sica e ritmos como elementos de mobiliza??o
coletiva,  e  defini??o  de  linguagens  e  c?digos  de  comunica??o:  enfoques  sobre  constru??o  de  performances  e
linguagens corporais entre grupos de juventude nas diversas regi?es brasileiras ou mesmo em outros pa?ses, a
partir  das tend?ncias r?tmicas veiculadas pelos sistemas midi?ticos.  Estamos diante um fen?meno bastante
interessante, pois, ? cada vez maior as express?es art?sticas, que eram assumidas como simplesmente formas de
lazer, serem assumidas como formas de se expor posi?es pol?ticas. A arte sempre foi vista como muito perigosa,
principalmente pelos governos autorit?rios, mas ela era entendida como uma extens?o, uma maneira a mais dos
?rg?os especializados em pol?ticas (Partidos Pol?ticos principalmente) tinham para demonstrar suas posi?es.
Atualmente existem v?rios trabalhos acad?micos que procuram demonstrar que a m?sica, a dan?a, o cinema, o
teatro,  t?m uma grande autonomia  pol?tica.  Nossa  inten??o,  com institui??o  deste  GT,  ?  dar  espa?o para
conhecermos pesquisas desenvolvidas em todo o territ?rio nacional ou estrangeiros, sobre formas de se construir
identidades atrav?s da m?sica, da dan?a e do lazer.

A juventude sambadeira do Recôncavo Baiano: (re)construção de identidades através das
práticas musicais do grupo de Samba de Roda Mirim Juventude do Iguape.
Autoria: Gabiel Almeida do Valle

O grupo de Samba de Roda Mirim Juventude do Iguape é formado por jovens da comunidade quilombola de
Santiago do Iguape - distrito da cidade de Cachoeira, no Recôncavo Baiano - que têm no samba de roda um
lugar de atuação. Impulsionada pelos (as) Mestres (as), conectada à novas tecnologias e alicerçada em
políticas do patrimônio imaterial, a juventude sambadeira do Recôncavo Baiano desperta novas percepções
etnográficas.  Este  work  surge  das  minhas  experiências  como  músico  e  pesquisador  de  iniciação  científica,
iniciadas em 2015, junto ao grupo de sambadores mirins de Santiago do Iguape, e que têm se desdobrado
em ações diversas: desde o acompanhamento do grupo em apresentações, ensaios e reuniões; até parcerias
na  elaboração  de  oficinas  e  projetos  culturais.  Experiências  de  “pesquisa-ação-participativa”  que
impulsionaram a elaboração de um projeto de mestrado em etnomusicologia, que se encontra em fase inicial
de execução. O samba de roda é uma manifestação cultural afro-brasileira que inter-relaciona sonoridades,
territorialidades,  ancestralidade  e  identidades  através  de  práticas  musicais  coletivas.  Marcante  e
fundamental para a região do Recôncavo Baiano esta prática tem passado ao longo do tempo por uma série
de transformações. As variações e transformações no samba de roda estão ligadas a especificidades que não
são exclusivamente musicais, sobretudo, estão ligadas a mudanças de caráter socioeconômico e cultural
ocorridas ao longo do tempo em toda região do Recôncavo Baiano que impactam diretamente nas vidas de
mestres (as) e jovens sambadores e sambadeiras, que também são trabalhadores (as), pescadores (as),
marisqueiros (as), agricultores (as) e estudantes. O grupo de Samba de Roda Mirim Juventude do Iguape está
entre os mais de dez grupos de sambas mirins criados a partir de 2010 e que se espalham por diversas
cidades e localidades do Recôncavo Baiano, todos sobre os cuidados de mestres (as) do samba de roda e/ou
agentes culturais socialmente engajados (as). O projeto de mestrado sugere um recorte que direciona os
olhares investigativos da pesquisa para as (re) significações que a juventude sambadeira do Recôncavo tem
proposto e vivido nos sambas de roda, nos quais quem “grita o samba” e dança o “miudinho” são os
sambadores e sambadeiras mirins. Neste artigo destacarei os processos de (re) construção das identidades
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de uma juventude negra, rural e quilombola que transita entre as práticas musicais tradicionais do samba de
roda  e  contextos  culturais  midiáticos  contemporâneos;  interações,  mais  ou  menos  conflituosas,  que  geram
interessantes movimentações culturais e atuações políticas socialmente engajadas.
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Boas Vindas
A Associação Brasileira de Antropologia e a Universidade de Brasília dão as boas-vindas aos participantes da 31ª
Reunião Brasileira de Antropologia! O encontro será realizado entre 9 e 12 de dezembro deste ano e traz como
temática geral “Direitos Humanos e Antropologia em Ação”.

O início da nossa RBA se fará em contexto que precederá não só o novo governo eleito, como a nova Legislatura.
Sua  realização  em  Brasília  permitirá  dar  maior  visibilidade  aos  debates  e  reflexões  antropológicas  sobre  os
Direitos  Humanos  no  Brasil.  

Teremos atravessado o ano eleitoral que terá adicionado maior tensão ao atual contexto político. Hoje, estamos
diante da crise econômica, do aumento das forças conservadoras e do decréscimo substantivo dos recursos
financeiros necessários ao desenvolvimento da ciência e tecnologia, em especial das ciências humanas.

A  temática  desta  Reunião  visa  refletir  sobre  a  atual  situação e  o  futuro  dos  Direitos  Fundamentais  inscritos  na
Constituição de 1988. Estão em risco os direitos ao reconhecimento e à territorialidade de indígenas, quilombolas
e povos tradicionais, e aos direitos ambientais. 

Da mesma forma, o Congresso Nacional alcunhou o conceito de gênero , de “ideologia de gênero” e retirou do
Plano Nacional de Educação 2014/2020 as referências a procedimentos e medidas educacionais que visavam
combater a discriminação de gênero. Deixou-se assim a descoberto no Plano educacional, ganhos importantes
das  movimentações  sociais  feministas,  das  movimentações  pelos  direitos  à  diversidade  sexual,  e  das
movimentações sociais pelo combate ao racismo que, de forma múltipla e/ou compartilhada, estimulavam e
consolidaram  estudos da interseccionalidade de gênero, sexualidade, raça e classe.

Depois de vários anos, pela terceira vez, (a primeira em 1984, a segunda em 2000), a Reunião será realizada na
Universidade de Brasília. De 2000 para cá expandiram-se os programas de pós-graduação, departamentos e
unidades que incorporam antropólogos/as em seu corpo docente e que incorporam conhecimentos antropológicos
no seu ensino. Em especial, expandiu-se a incorporação de estudantes indígenas e de estudantes  negros/as,
pardos/as e de estudantes advindos das escolas públicas, nos cursos de graduação e nos de pós-graduação.

Contaremos com o apoio, não somente das áreas onde se congregam tradicionalmente os antropólogos/as, mas
também dessas múltiplas áreas de ensino que na UnB se expandiram pela nucleação de estudos que incorporam
a Antropologia nas áreas de saúde coletiva, artes visuais, educação e nos estudos que se dedicam aos povos
tradicionais e questões ambientais. 

Contaremos com o apoio relevante do Departamento de Antropologia e do seu Programa de Pós-graduação em
Antropologia Social (PPGAS) criado o Mestrado em 1972, e, em 1981, o doutorado. O PPGAS se orgulha em
manter os níveis mais altos da avaliação da CAPES através da prontidão contínua de seus/suas docentes e
discentes. 

Teremos o apoio do Instituto de Ciências Sociais (ICS),  e de seus/suas docentes e discentes. Congrega os
Departamentos de Antropologia (DAN), Sociologia (SOL) e Estudos Latino- Americanos (ELA). O ICS é responsável
pelo curso de Ciências Sociais e suas habilitações em Antropologia (Bacharelado), Sociologia (Bacharelado) e
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Ciências  Sociais  (Licenciatura)  e  pelos   Programa de  Pós-Graduação   em Antropologia,  Programa de  Pós-
Graduação em Sociologia e  Programa de Pós-Graduação em Estudos Comparados sobre as Américas.

Teremos também o apoio do Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), que oferece o curso de Mestrado em
Sustentabilidade junto aos Povos e Terras Tradicionais (MESPT); o apoio da área de Saúde Coletiva da Faculdade
de Ceilândia (FCE); da Faculdade de Saúde Coletiva (FS); da Faculdade de Educação (FE); do Instituto de Artes
(IDA)e o forte apoio da Reitoria e da Administração Superior da UnB. 

Brasília  é  um  dos  espaços  que  mais  abriga  antropólogos  e  antropólogas  que  desenvolvem  atividades  
profissionais  em  órgãos  do  Estado,  em  órgãos  da  Justiça  e  do  Ministério  Público  e  em  organizações  não
governamentais.  Esse  cenário  permitirá  sua  forte  contribuição  aos  debates  e  a  maior  visibilidade  da  área.

E, por fim, Brasília cada vez mais se apresenta como uma cidade com importância turística, ambiental, qualidade 
de vida e relevância dos movimentos sociais. 

Um grande abraço de Boas Vindas,
 

Lia Zanotta Machado - Presidenta da ABA
Diretoria da ABA 2017/2018
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